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ENTREVISTA

Liberato Milo

“Venda do Serenata de Amor
é fofoca. Não existe acordo”
_Diretor da Garoto diz que a empresa passa pela crise econômica com a mão
firme nos custos e fala sobre andamento do processo de fusão com a Nestlé

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Travadahá14anosnoCon-
selhoAdministrativodeDe-
fesa Econômica (Cade), a
novela da venda da Cho-
colatesGarotoparaaNestlé
deve ganhar novos contor-
nosembreve.Quemafirma
é o diretor-geral da compa-
nhia, LiberatoMilo, em en-
trevista exclusiva para A
GAZETA, onde também fa-
lou sobre a atual crise eco-
nômica e comentou a pos-
sibilidadedevendadobom-
bomSerenatadeAmor.
Entre as novidades que

devem ser anunciadas em
breve pela empresa está a
criaçãodeumalinhadecho-
colatesproduzidacomoca-
cau exclusivo das lavouras
capixabas. Essa é uma mo-
dalidadedenegócioaquala
Nestlé já tem atuado com
êxito, como, por exemplo,
na áreade cafés especiais.
Apesar da companhia já

estar sendo tocada com in-
vestimentosdaNestlé-mas
com operações, fabricação
e administrações separa-
das -, a formalização da fu-
são é pretendida para dar
maior segurança jurídica
aos negócios do grupo.
Desde quando foi com-

pradapelaNestlé,aempre-
sa capixaba deu um salto
de produção e faturamen-
to,comreceita líquidacres-
cendo 167% entre 2002 e
2015. Para 2016, o fatura-
mento está estimado em
R$2,5 bilhões.
Milo esteve no Estado

ontem, onde participou
da premiação 27ª edição
das Dez Mil Milhas Ga-
roto, em Vila Velha.

Oatodeconcentraçãoen-
tre as empresas Nestlé e
Garoto foi julgado em
2004 pelo Cade, que de-
cidiu pela desconstitui-
çãodaoperação.Aquepé
estáanegociação?

A Garoto e a Nestlé estão
juntas com o Cade para, de
boa-fé, conseguirem o me-
lhor acordo possível. E o
melhoracordoéaqueleque
sejasustentávelparaacom-
panhia,paraVilaVelhaepa-
ra o Brasil, pois a Garoto é
emblemática não só para o
Espírito Santo como para o
país, pois você encontra
produtosdamarcaemtoda
parte domundo.
Mas o processo está sen-
do liderado pelo Cade de
formamuito profissional.
Os técnicos do órgão já
vieram ao Estado visitar
nossas operações. Acho
que estamos no caminho
certo. O chocolate não é
meu, é de todos nós. De
forma técnica, vamos so-
lucionar esse impasse.

Como a oficialização
dessafusãopodeimpac-

tar positivamente osne-
góciosdaGaroto?
Estamos tocando aGaro-
to de forma natural, há 14
anos, investindo na com-
panhia sem deixar de ge-
rar empregos e criar pro-
dutos. E não vamos fazer
isso de forma diferente no
futuro.Estamospensando
em questão de décadas,
sendo que essa formaliza-
ção vai dinamizar ainda
mais nosso crescimento.

Eahistóriadequeobom-
bom Serenata de Amor
estariasendovendidopa-
raoutraempresa?
Eudiria queé fofocapro-
fissional. O processo é co-
mandado pelo Cade, não
por nós. Nós não temos
nenhum acordo com re-
lação a isso. Qualquer
acordoque formos fazer é
pensando no logo prazo.

A Garoto e a
Nestlé estão
juntas com o
Cade para,
de boa-fé,
conseguirem o
melhor acordo
possível. E o
melhor acordo é
aquele que seja
sustentável para
a companhia”

Comosprodutores doEs-
tado ampliando a área
plantadadecacau,devido
ao bom preço, a Garoto
pretendetambémaumen-
tarovolumecompradoda
matéria-primacapixaba?
Sim. Eu diria que todo
cacau produzido no Espí-
rito Santo nós já compra-
mos. Temos uma associa-
ção com o Incaper que
premia os melhores agri-
cultores, investindo em
matas emelhorias doma-
nejo. Queremos cada dia
um cacaumelhor, não so-
mente em quantidade,
mas em qualidade.
Temos comprado direta-
mente do pequeno produ-
tor, sem intermediário. É
mais complexo, mas é a
única forma de garantir a
qualidade do produto. E o
consumidor quer estar se-
guro do que está comendo.

Como a companhia está
enfrentando esse perío-
dodecriseeconômica?
Estamos passando com a
mão firme nos custos, mas
semdeixardeinvestirparao
futuro.Nosegmentodecho-
colate, você temumavirada
do consumidor, que quer
produto demelhor qualida-
de, pequeno, bom, e com
menosaçúcar.Obrasileiro é
umconsumidor sofisticado.

Qual é a expectativa do
setor de alimentos, es-
pecialmenteode choco-
late, sobre todo esse ce-
náriodecrise?
O Brasil é uma economia
que tem muito potencial. A
gente olha a longo prazo.
Temosumamarca que é es-
petacular, que é a Garoto,
exportando para o mundo.
Nosso potencial é muito
grande. O Brasil é um país
muito importante para o
grupo. Podemos passar por
momentos difíceis,mas não
tenho dúvida nenhuma de
queoBrasiléimportantepa-
ra o grupo e, a longo prazo,
será aindamais importante.

Existeapossibilidadede
aGaroto apostar emum
chocolatecomcacaupu-
ramentecapixaba?
Não só existe a possibili-
dade, como em breve você
vai ver na prateleira. E a
mesma coisa a Nestlé fez
com o café. Assim como te-
mosumplanoparaocacau,
temosparaocafé.Eocacau
capixaba é interessante pa-
ra isso. Há 30 anos, tínha-
mos uma produção muito
elevada no Estado, que de-
pois caiu por diversos as-
pectos, como a vassou-
ra-de-bruxa. Mas, mais do
que quantidade, estamos
crescendo em qualidade. A
Garoto compra o cacau em
Linhares,transformaemVi-
la Velha e vende para o país
inteiro e omundo.
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Resoluçãodo impassecomoCadeé
importanteparaaeconomiadoES
Liderançasdizemque
empresaprecisa ter
segurança jurídica
para investir e crescer

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Presentes na cerimônia de
premiação das DezMilMi-
lhas Garoto, ontem, o pre-
sidente do Conselho Deli-
berativo do Espírito Santo
em Ação, Carlos Fernando
MonteiroLindenbergNeto,
o Café; o vice-presidente
Institucional da entidade,
Luiz Wagner Chieppe; e o
senador Ricardo Ferraço
(PSDB) comentaram sobre
o impasse no processo de
formalização da venda da
Chocolates Garoto, e apro-
veitarampara falar sobre o
momento econômico pelo
qual atravessa o país.
O Cade vetou a compra

da Garoto pela Nestlé em
2004, sob o argumento de

que prejudicava a concor-
rência nomercado domés-
tico de chocolates. Para o
senador,oprocessonocon-
selho não pode trazer pre-
juízos para os capixabas e
para aGaroto, que está en-
tre as principais geradoras
de ICMSdoEstado.
“Oórgão temmuita au-

tonomia para tomar deci-

sões, mas não podemos
imaginar que essas deci-
sões venham trazer pro-
blemas para a Garoto. É
inimaginável que, para
além dos problemas
atuais, aconteça a desati-
vação de alguma linha de
produção ou produto por
conta de um impasse des-
ses”, pontua o senador.

JáCafélembraqueoEs-
tadotemseesforçadopara
atrair novos empreendi-
mentos que possam gerar
empregos e tributos. No
entanto, ele lembraqueas
empresas que já estão ins-
taladas aqui também pre-
cisam ter condições de
competir, continuar inves-
tindo e crescendo, numa

referência aos entraves
com aGaroto no Cade.
“No campo da econo-

mia, a gente vê que, mes-
mocomessessinaisdeme-
lhoria de perspectiva, com
todomundomaisotimista,
omercado ainda estámui-
to travado”, acrescenta.
Umaprovadequeosem-

presários são persistentes,

segundoChieppe,éocresci-
mentodaChocolatesGaroto
mesmo diante dos 14 anos
deincertezasjuntoaoconse-
lho.“Agentesabedaserieda-
dedoCade,mastambémsa-
be que esse é um processo
muito longo para não ter si-
doresolvidoatéagora.Qual-
quer empresa precisa ter se-
gurança jurídica para fun-
cionar. Para a economia do
Estado,énecessárioqueisso
tenha um desfecho o mais
rápido possível, para que a
Garotocontinuecrescendoe
contratando”, defende.
Segundo o empresário, a

crise é perversa principal-
mente com as pessoas que
vêm perdendo emprego. Já
Ferraço lembra que, para
além da crise econômica, o
Espírito Santo enfrenta ou-
tras situações particulares,
como o problema da estia-
gem,“queimpactaavidadas
pessoas enossa economia”.
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Carlos Fernando Monteiro Lindenberg Neto, Ricardo Ferraço e Wagner Chieppe comentaram atual crise econômica

Decida o futuro
de Cariacica.

ESCUTE, LEIA, ASSISTA E CONFIRME SEU VOTO.
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D E B A T E A O V I V O

Acompanhe ao vivo o debate dos candidatos a prefeito

de Cariacica pela CBN Vitória, Rádio Gazeta AM, Gazeta Online

e a cobertura nos jornais A Gazeta e Notícia Agora.

Escolha quem será
a sua voz.


